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Quércia acha que eleição agora é golpe 

Quércia almoça 
com Sarney e 
brinda 5 anos 

TÃO GOMES PINTO 
Diretor da Sucursal 

Sâo Paulo — O governa­
dor Orestes Quércia almo­
ça hoje com o presidente 
José Sarney. Quércia vai 
reiterar ao Presidente da 
República sua definição pe­
los cinco anos de mandato. 
O noticiário sobre a última 
reunião de governadores, 
no Rio. no domingo passa­
do, deu margem a muita 
especulação sobre uma 
mudança nessa posição. 

Chegou-se a noticiar que 
os cinco governadores pre­
sentes (além de Quércia, o 
anfitrião Moreira Franco, 
Pedro Simon, Waldir Pires 
e Miguel Arraes) estariam 
fechados em torno de uma 
nova proposta de eleições 
em abril. Praticamente as­
sim que terminassem os 
trabalhos da Constituinte. 
Com isso ficaria sem efeito 
o documento de 17 de outu­
bro no qual os governado­
res apoiavam o mandato de 
cinco anos. 

Em entrevista ao Correio 
Braziliense. Quércia de­
sautorizou essas especula­
ções e afirmou que o noti­
ciário dos jornais foi "mui­
to criativo, com excesso de 
imaginação". 

A convicção de Quércia é 
de que eleições em 88, mes­
mo em novembro, n-ao in­
teressam ao País e tam­
bém ao PMDB. 

"Eu não entendo como 
alguns companheiros do 
PMDB defendem a idéia 
das eleições logo após a 
Constituinte. Elas seriam 
muito ruins para o nosso 
partido", diz Quércia. 

A reunião do Rio, segun­
do Quércia, foi iniciativa do 
governador Moreira Fran­
co. Deveria ter acontecido 
no sábado e foi adiada exa­
tamente porque Quércia ti­
nha um compromisso na­
quele dia. Foi transferida 
para domingo mas sem 
perder as características 
de discrição determinada 
pela urgência. Segundo o 
governador de São Paulo, 
alguns acontecimento dos 
últimos dias da semana 
justificavam o encontro 
que ele define como sendo 
produtivo como sempre são 
as conversas entre gover­
nadores para trocar idéias 
sobre problemas nacionais. 
Quércia afirma que o episó­
dio Autolatina, a negocia­
ção da dívida e algumas in­
cidências ocorridas no âm­
bito da Comissão de Siste-
matização deram corpo às 
preocupações dos governa­
dores. 

O principal motivo, no 
entanto, foi a avaliação ne­
gativa da ação do Presi­
dente da República na re­
cente reforma ministerial, 
considerada, no mínimo, 
tímida. 

Governador crê na transição 
Muito à vontade durante 

a entrevista, o Governador 
paulista não se desviou de 
nenhum tema enfocado. 
Aqui alguns trechos pinça-
dos da conversa com Ores­
tes Quércia: 

Sobre a duração do man­
dato e sistema de governo: 

Eu na reunião fui bem 
claro no sentido de que 
acho que o mandato do Pre­
sidente da República deve 
ser de cinco anos e o regi­
me presidencialista. Eu te­
nho essa posição firmada 
em convencimento e não 
em oportunidade. 

Sobre uma certa decep­
ção com a última reforma 
de Sarney: 

Isso houve. Há um ponto 
de vista comum dos gover­
nadores de que o Presiden­
te deveria ter aproveitado 
o ensejo do apoio recebido 
na reuni-ao de 17 de outu­
bro e realizado uma refor­
ma profunda, dando uma 
nova esperança ao País. 
Quando surgiu a informa­
ção que o Presidente pode­
ria fazer uma reforma pro­
funda, eu liguei para ele e 
disse que achava isso mui­
to bom. Ele teria alguns 
problemas políticos na 
remoç-ao de alguns minis­
tros, mas a repercussão se­
ria boa. 

lidade: 
Olha, existe crise, mas n-

ao é uma crise profunda. 
Esse processo de discussão 
do mandato do Presidente 
que marca o momento que 
nós estamos vivendo, tudo 
isso propicia uma certa in­
tranqüilidade dentro do 
próprio Governo e no pró­
prio País. Mas isso é transi­
tório. Depois de passados 
esses dias, o Governo vai 
ter condições de superar os 
seus problemas e essa sen­
sação de ingovernabilldade 
que a imprensa está regis­
trando vai passar, as coi­
sas v-ao se encaminhar 
bem e se o Congresso apro­
var o mandato de cinco 
anos, o Presidente vai go­
vernar muito bem com o 
apoio do PMDB. Ai vamos 
resolver os problemas do 
nosso País. 

Sobre eleições em todos 
os níveis: 

Isso é brincadeira. Uma 
tese golpista, boba, idiota. 

Sobre a reação de Quér­
cia no episódio Autolatina, 
considerada por alguns In­
tempestiva: 

Olha. com relação à 
quest-ao de autoridade vo­
cê não pode transigir nem 
um segundo. Autoridade 
você tem que resguardar 
custe o que custar. Eu acho 

Sobre crise de governabl- isso. 

Presidente, sereno, 
diz que vai vencer 

O presidente José Sarney 
considerou "satisfatórios" 
os contatos feitos com par­
lamentares durante o dia. 
No final da tarde, ele reve­
lou para o deputado Jorge 
Leite (PMDB/RJ) que es­
tava "tranqüilo e sereno", 
pois estava certo da sua vi­
tória na Comissão de Site-
matizaçáo. Na conversa 
çom o deputado, Sarney 
deixou claro que ao adver­
tir os parlamentares não 
estava fazendo nenhuma 
ameaça. 

Os contatos do Presiden­

te começaram pela manhã, 
mas ele recebeu apenas 
cinco parlamentares, ne­
nhum deles pertencente à 
Comissão de Sistematiza-
ção. Os que participam do 
"cent râo" , prometeram 
defender o sistema presi­
dencialista de governo, 
mas n-ao g a r a n t i r a m 
apoiar os quatros anos de 
mandato, já que é um as­
sunto muito polêmico, que 
deve ficar para depois, se­
gundo assegurou Oswaldo 
Almeida (PL/RJ). 

Arinos vota pelo 
mandato de 5 anos 

"Minha posição é conhe­
cida já há algum tempo e 
meu voto será favorável a 
um período de cinco anos, 
que é o preferido pelo presi­
dente José Sarney. Ele ma­
nifestou isso, eu estou de 
acordo com ele e voto com 
ele. "A declaração é do se­
nado r Afonso Ar inos 
(PFL/RJ), com relação à 
polêmica na Comissão de 
Sistematização e na As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, sobre o mandato 
presidencial. 

O senador disse também 
que para ele, "a quest-ao 

do parlamentarismo é fun­
damental" e não interfere 
com a duração do mandato 
presidencial. "Eu tenho a 
opinião de que o Presidente 
vai ajudar na transição pa­
ra o parlamentarismo", 
afirmou Arinos. 

Afonso Arinos n-ao quis 
antecipar opinião sobre o 
ambiente que poderá to­
mar conta da votação do 
fim-de-semana, quando se­
rá discutido e votado, no 
plenário da Comissão de 
Sistematização, a duração 
do mandato presidencial. 

Sarney cancela viagem 
para acompanhar votação 

O presidente José Sarney 
cancelou, ontem, a visita 
oficial que faria à Colôm­
bia nos dias 23 a 25, mas 
manteve a sua viagem ao 
México para o encontro de 
p r e s i d e n t e s l a t i n o -
americanos marcado para 
os dias 27 e 28 no balneário 
de Acapulco, informou o 
porta-voz interino do Ita-
marati . Marco Antônio 
Brandão. O presidente Sar­
ney não poderá ir a Bogotá, 
segundo explicou, porque 
os trabalhos da Constituin­
te requerem sua presença 
em Brasília. 

De acordo com o Itama-
rati, o próprio Sarney co­
municou esta decisão ao 
presidente da Colômbia, 
Virgílio Barco, através de 
um telefonema, ontem, às 
18 horas. O embarque do 
Presidente, segundo a pro­
gramação inicial, estava 
previsto para o dia 23 e de 

Bogotá, seguiria para Aca­
pulco, de onde retornaria 
no dia 29. 

A in tegração latino-
americana, a situação da 
cafeicultura internacional 
e o comércio bilateral entre 
o Brasil e a Colômbia deve­
riam constituir os princi­
pais temas da reunião 
Sarney-Barco que, por uma 
decisão do Psesidente bra­
sileiro, foi adiada sem nova 
data prevista. A raz-ao do 
cancelamento, segundo 
Sarney indicou para seu co­
lega colombiano, foi "a 
premência dos trabalhos 
da Constituinte que aconse­
lham sua presença no 
País", informou o Itamara-
ti. 

Esta foi a segunda vez 
que o presidente José Sar­
ney adiou compromissos 
previstos no exterior e pe­
los mesmos motivos: ra­
zões de ordem interna. Em 

meados de abril, Sarney 
cancelou as visitas que fa­
ria à índia e à China entre 
os dias 8 a 18 de maio, em 
função de uma série de difi­
culdades entre as quais, a 
renegociação da divida ex­
terna, a crise econômica e 
a indefinição de seu man­
dato, que será votado neste 
fim de semana pela Comis­
são de Sistematização. 

A expectativa de Sarney 
é a de que o prazo de seu 
mandato, que ele quer de 
cinco anos. esteja definido 
antes de ele ir ao encontro 
de sete colegas latino-
americanos, na primeira 
reunião de cúpula que se 
realiza na região, sem a 
presença dos Estados Uni­
dos. P a r t i c i p a r - a o da 
reuni-ao do México os Pre­
sidentes da Argentina, Bra­
sil, Colômbia, México, Pa­
namá, Peru, Uruguai e Ve­
nezuela. 

Medida atende pedido de Ulysses 
O adiamento da viagem 

do presidente José Sarney 
à Colômbia, no próximo dia 
23, foi para atender um pe­
dido do presidente da Cons­
tituinte, da Câmara e do 
PMDB, deputado Ulysses 
Guimar-aes que não quer 
assumir a Presidência da 
República nos próximos 
dias a fim de poder acom­
panhar e participar dos 
trabalhos da Assembléia 
Nacional Constituinte, o 
que não poderia fazer como 
Presidente em exercício. 

Sarney viaja ao Estado 
de Goiás, município de Po-
r a n g a t u na p r ó x i m a 
quarta-feira (dia 18) onde 

presidirá a instalação do 
grupo de trabalho destina­
do a elaborar diretrizes pa­
ra uma política de desen­
volvimento e integração do 
Brasil-Central. Participam 
desta visita sete governa­
dores e sete ministros de 
Estado. 

São os seguintes os go­
vernadores que integrarão 
a comitiva de Sarney: Hen­
rique Santillo, de Goiás; 
Carlos Bezerra, do Mato 
Grosso; Waldir Pires, da 
Bahia; José Aparecido do 
Distrito Federal; Hélio 
Gueiros, do Pará, Alberto 
Silva, do Piauí; e o gover­
nador de Minas Gerais. Os 

ministros que acompanha­
rão o Presidente a Goiás 
são: José Reinaldo Tava­
res, dos Transportes, Íris 
Rezende, da Agricultura; 
José Hugo Castelo Branco, 
da Indústria e do Comér­
cio; Aureliano Chaves, das 
Minas e Energia; Bayma 
Denys, do Gabinete Mili­
tar; Aníbal Teixeira, do 
Planejamento; e Vicente 
Fialho, da Irrigação. 

De Porangatu, o presi­
dente Sarney irá a Goiânia, 
visitar a área de depósito 
dos rejeitos radioativos do 
acidente çom o césio-137, 
no mês de setembro. 

Planalto confirma novo estilo 
0 presidente Sarney só 

pretende governar com 
políticos que lhe forem 
fiéis. A fidelidade poderá 
ser comprovada neste do­
mingo, na votação do tem­
po do seu mandato, na Co­
missão de Sistematização. 

Na próxima semana o 
presidente pretende adotar 
"novo estilo", de não mais 
prestigiar os que lhe com­
batem e não apoiam as 
suas reivindicações. 

A nova posição do chefe 
do governo foi revelada por 

parlamentares que conver­
saram com ele nas últimas 
48 horas pessoalmente ou 
pelo telefone. 

Sem confirmar, nem des­
mentir a Informação, o de­
putado Roberto Cardoso Al­
ves (SP), Integrante da Co­
missão Executiva Nacional 
do PMDB, comentou que o 
presidente Sarney, se agir 
da forma anunciada, "esta­
rá certíssimo". E acrescen­
tou: "O PMDB não pode 
mais ficar na posição cô­
moda de apoio crítico. O 

Presidente precisa saber 
com quem pode contar. 
Quem não estiver com Sar­
ney, estará contra Sar­
ney". 

O deputado e ex ministro 
da Justiça, Fernando Lyra 
(PMDB-PE), apoiou a colo­
cação de Cardoso Alves: 
"De minha parte, Já me de­
fini há tempos: não apólo o 
presidente Sarney. Acho 
que todos os que não 
apoiam o governo deve­
riam assumir esta posi­
ção". 

Ibsen, líder 

Pinheiro: 21 
votos estão 
indefinidos 

O líder do PMDB na Câ­
mara dos Deputados, Ibsen 
Pinheiro, previu ontem 
que, se a Constituinte apro­
var os quatro anos de man­
dato para o presidente José 
Sarney, o País terá perdido 
a chance de implantar o 
sistema parlamentarista 
de governo. Ele disse que o 
resultado da votação na Co­
missão de Sistematização, 

'no próximo domingo, sobre 
o tema, dependerá da posi­
ção que adotarem 21 parla­
mentares que aguardam 
saber de que forma o siste­
ma será implantado para 
se sefinirem sobre a dura­
ção do mandato. 

Segundo Ibsen, que on­
tem foi recepcionado no 
Aeroporto Salgado Filho 
pelo governador Pedro Si­
mon, PMDB, e diversos se­
cretários em sua primeira 
visita ao Estado após assu­
mir a liderança, existem 
um núcleo básico de 38 vo­
tos na Comissão de Siste­
matização a favor dos cin­
co anos. Para os quatro, há 
um grupo com 34 votos. Dai 
sua conclusão de que a for­
ma de implantação do novo 
sistema de governo será 
decisiva para a definição 
do tempo de mandato de 
Sarney. 

Para ele, as duas hipóte­
ses prováveis são a aprova­
ção dos cinco anos de man­
dato com a implantação 
imediata do parlamenta­
rismo ou a aprovação dos 
quatro anos com presiden­
cialismo. 


